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Introdução
Animais de estimação estão cada vez mais presentes nos lares brasileiros. Uma pesquisa realizada pelo Instituto de Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostrou que mais de 46,1% dos lares possuíam pelo menos um cachorro. Já em relação à presença dos felinos, 19,3% dos domicílios possuíam pelo menos um gato (IBGE, 2019). O Brasil é o segundo maior país em relação à população de cães e gatos (ABINPET, 2018), sendo que destes, são mais de 52 milhões de cães e 22 milhões de gatos, demonstrando a necessidade dos cuidados que envolvem as relações entre humanos e animais de estimação.
As rações em todas as fases da vida dos cães devem ser balanceadas e possuírem a finalidade de atender todas as exigências nutricionais, até que se tornem adultos. Nas suas formulações devem conter ingredientes de alta qualidade de modo proporcional, com proporções corretas de fontes de carboidrato, proteína, gordura e minerais, para favorecer, desse modo, o aproveitamento dos nutrientes pelos animais (PINOW et al., 2021).

Os alimentos industrializados para animais de companhia podem ser classificados por critérios que envolvam teor de umidade como: secos, semi-úmidos e úmidos; em relação à função podem ser: completos, complementares e especiais e; em relação à segmentação de mercado, podem ser: econômico, premium ou super-premium (SOUZA, 2013).
Vale ressaltar que desde os primórdios da criação de animais de companhia, tudo o que ingerimos, desde alimentos à líquidos, temos a tendência de também fornecer aos cães e gatos que estão em nossa convivência. Sem conhecimento, essa prática pode trazer malefícios para a saúde do animal, podendo levar até mesmo ao óbito (REINO et al., 2020). Existem alguns alimentos consumidos pelos seres humanos e até mesmo por outras espécies de animais que podem representar riscos para cães e gatos devido às diferenças na metabolização de determinadas substâncias por estes animais (KOVALKOVIČOVÁ et al., 2009). 

Os alimentos, atualmente, buscam além da nutrição, a promoção da saúde, bem-estar e longevidade. Porém, a enorme quantidade de alimentos comerciais prontos para o consumo, com formulações cada vez mais sofisticadas, podem induzir os tutores a cometerem outro erro primário no manejo alimentar: a superalimentação. De forma simultânea, a maioria dos animais de companhia sofre com a humanização, vivendo em espaços reduzidos, culminados em ociosidade. Nesse caso, pode-se considerar que o grande problema nutricional em animais de companhia atualmente é um consumo de energia maior do que a demanda, o que pode ser comprovado pelos altos índices de obesidade em ambas as espécies atualmente (OGOSHI et al., 2015).
O presente estudo tem como objetivo trazer informações sobre a nutrição adequada para as diversas fases da vida de cães e gatos e verificar por meio de um questionário quais têm sido as estratégias alimentares dos tutores de cães e gatos no município de Dourados - MS.
Metodologia
O presente estudo aborda por meio de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, os conceitos de determinados tipos de alimentação para cães e gatos, a relação dos alimentos com as diferentes fases de desenvolvimentos dos animais e a importância da alimentação para a prevenção de doenças.

Com o objetivo de avaliar o comportamento de tutores com relação a nutrição de cães e gatos foi desenvolvido um questionário via Google Forms contendo questões que servirão como diagnóstico das práticas alimentares adotadas por eles. 
Para visualizar o questionário acesse: https://docs.google.com/forms/d/1ri6oU8AaUzoXPrs5kVjexz4syG6tMoJnY8HS3sbPR7w/edit?usp=sharing
Resultados e Análise
O questionário foi respondido por 126 tutores de cães e gatos, e com base nas respostas foi possível obter informações sobre as práticas alimentares destes tutores.
Quando foi questionado sobre a frequência com que os tutores alimentam os seus cães e gatos, 11,1% responderam que os alimentam uma vez ao dia, 23% deixam o alimento sempre disponível, 25,4% três vezes ao dia, e 40,5% dos tutores oferecem alimento duas vezes ao dia. De acordo com Oliveira (2019), a alimentação de livre acesso ou à vontade, deve ser sempre evitada, adotando-se o método de alimentação controlada por peso (g/ refeição) e por refeições (dividir o total diário em 2 a 4x/ refeição), evitando o preenchimento do trato gastrointestinal e uma superalimentação que pode acarretar problemas futuros. Deve-se, portanto, oferecer a quantidade correta, de acordo com as recomendações do fabricante ou de sites especializados.
Com relação ao comportamento alimentar dos cães e gatos, 9,5% dos tutores caracterizaram os animais como seletivos, 20,6% como gulosos ou vorazes e 69,8% com apetite considerado como “normal”.

A maioria dos tutores (96%) relataram que oferecem ração seca para os animais, enquanto que 3% oferecem ração úmida e 1% oferecem ração natural balanceada. Os motivos apresentados para a escolha dos alimentos foram: indicação do uso ao produto por amigos ou outras fontes de informação (9,5%), indicações dos veterinários (23%), preço (35,7%), ingredientes da ração (37,3%) e qualidade (70,6%). Nesta questão ele podiam assinalar mais de uma opção. A aquisição de alimentos pelos tutores se dá por diferentes motivações. Os alimentos do segmento econômico geralmente competem por preços e são adquiridos por tutores que estão preocupados com o custo dos produtos, já os alimentos classificados como premium e super-premium possuem uma melhor seleção de ingredientes o que torna a formulação mais cara, porém, com melhor valor nutricional e são uma opção para tutores mais preocupados com os benefícios do produto à saúde dos animais (CARCIOFI et al., 2009).
Com relação ao conhecimento sobre alimentação natural, 11,1% responderam que preferem continuar oferecendo rações para os animais, 18,3% dizem que desconhecem, mas que gostariam de aprender mais sobre o tema, 32,5% desconhecem o tema e 38,1% alegam já ter conhecimento. De acordo com Saad & França (2010), a designação “natural”, abrange os alimentos sem produtos químicos e sem conservantes artificiais. Segundo a The European Pet Food Industry Federation, FEDIAF, uma definição mais estrita seria: componentes dos alimentos para animais de estimação sem eventuais aditivos e que apenas tenham sido submetidos a um processamento para torná-los aptos para produção pet food e a manutenção do conteúdo de todos os nutrientes essenciais.
Quando foi questionado sobre o que os tutores entendem por alimentação saudável para cães e gatos, sendo que eles podiam assinalar mais de uma opção, as respostas foram: 3,2% definiram como sendo o mesmo tipo de alimento que os tutores consomem, 13,5% definiram como alimentos em boas condições de consumo, 16,7% definiram como alimentos que deixam o animal saciado, 28,6% definiram como alimentos que contém vegetais/ legumes/ frutas, 32,5% definiram como alimentos indicados pelo veterinário e 73,8% definiram como alimento completo e balanceado.
Sobre as visitas ao veterinário, a maioria dos participantes da pesquisa mencionaram que levam os seus pets somente para a vacinação (48,4%), enquanto que 23,8% levam com frequência e 27,8% não levam. O recomendado é que o veterinário seja visitado com frequência para avaliar também aspectos relacionados à saúde dos animais (Oliveira, 2019).
A maioria dos tutores nunca compraram rações para doenças específicas (88,1%), contudo, 11,9% já precisaram comprar rações específicas para determinadas doenças como, alergias, problemas cardíacos, problemas renais e sangramentos.
Considerações Finais
Ao final desta pesquisa, espera-se avaliar os hábitos alimentares dos tutores de cães e gatos e, com base em uma revisão de artigos científicos publicados sobre o tema, fazer uma análise das práticas realizadas por eles. Espera-se também poder contribuir com a disseminação destas informações para os leitores e conscientizá-los sobre a importância de fornecer uma alimentação equilibrada para os seus pets.
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